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ONDE ESTÈ A CAIXA-PRETA DO DESEMPREGO
 

José Eli da Veiga
 

[É óbvio que o alívio do desemprego deveria começar pelos chefes de domicílio, e não por seus filhos.

Quem inverte esta ordem está na contramão.]
 

 ValoU, terça 01/07/03

 

O desemprego é uma flagrante manifestação da desigualdade. Mesmo que fosse

possível compensar a perda de renda que provoca, continuariam gravíssimos os seus

efeitos sobre a vida dos indivíduos e de suas famílias. Há provas abundantes de que

seus impactos são vastos e abrangentes: dano psicológico, perda de motivação para o

trabalho, perda de habilidade e autoconfiança, aumento de doenças e morbidez,

perturbação das relações familiares e da vida social, intensificação da exclusão,

acentuação das assimetrias entre os sexos, e assim por diante. É difícil achar uma

mazela social mais grave. Além de estampar a desigualdade, o desemprego é a pior

faceta da pobreza e da miséria. E ninguém esqueceu que a geração de 8 ou 10 milhões

de empregos até 2006 se tornaram as principais bravatas eleitorais de 2002. Nada

poderia ser mais benéfico ao Brasil do que alcançar pelo menos uma boa fração desses

sonhos.

 

Todavia, é pura ilusão supor que milhões de empregos surgirão por obra e graça do tal

³espetáculo do crescimento´. Há estilos de crescimento que criam pouquíssimos

empregos. E são desconhecidos os fundamentos que podem fazer com que um

próximo impulso seja profícuo em novas oportunidades de ocupação e geração de

renda. Daí a dramaticidade das informações sobre as características do desemprego. O

que se costuma ler nos jornais quando instituições como o IBGE ou a Seade divulgam

suas pesquisas mensais são simplificações que só reforçam a fracassomania. Não

porque essas pesquisas sejam de má qualidade. Muito pelo contrário, são ótimas. Mas a

divulgação dos resultados é tão obtusa que só piora a ingenuidade pública a respeito

dessa colossal tragédia que é o desemprego.

 

Por exemplo: na sexta-feira os jornais disseram que a taxa de desemprego de maio

atingiu 12,8%, segundo o IBGE. Basta um mínimo de atenção aos resultados dessa

excelente pesquisa mensal para perceber que se trata tão somente de uma taxa

aproximada do desemprego no arquipélago metropolitano. Isto é, em apenas um terço

do país, e justamente em seu pior terço, que se tornou demasiadamente congestionado

por absorver a maior parte do excedente de mão-de-obra sem qualificação. Por razões

sobejamente conhecidas, houve simultânea redução das necessidades de trabalho
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humano nos parques industriais em torno do qual se formaram essas metrópoles. No

caso da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), de longe a mais representativa, o

atual nível de emprego industrial é somente 4/5 do que foi em 1985. Esse encolhimento

foi parcialmente contrabalançado em outros setores - principalmente nos serviços –

fazendo com que, em quase 18 anos, a ocupação total da RMSP crescesse (irrisórios)

36%. Pior: as características das ocupações dos serviços, comércio, e outros, nada têm

a ver com aquele trabalho regular e a tempo integral, que constituía o padrão da

chamada ³Era de Ouro´ (1948-1973). Muitas das novas ocupações do setor terciário

tendem a ser irregulares, de tempo parcial, instáveis, e pior remuneradas. Por isso, além

de refletir apenas o terço metropolitano do país, a PME do IBGE não capta essa

profunda mudança das características do emprego.

 

Ora, uma das principais qualidades da não menos excelente pesquisa mensal de

emprego e desemprego na RMSP (PED), realizada exclusivamente pela Fundação

Seade - mas divulgada sob a batuta do anfíbio Dieese - está justamente em não se

restringir ao desemprego integral, pois mede também a procura de trabalho dos

economicamente ativos que mantêm ocupações irregulares e precárias.

Lamentavelmente, esta vantagem da PED acaba sendo diluída na geléia geral que resulta

de sua adição ao desemprego integral (ou ³aberto´). Eles são diferentes por muitas

razões, entre as quais se destaca o comportamento na procura de emprego. Quem está

inteiramente desempregado, é forçado a aceitar o que surgir, pois não tem escolha.

Quem está parcialmente desempregado tende a comparar eventuais ofertas com sua

situação básica. Costuma não compensar, por exemplo, uma oportunidade de trabalho

que obrigue a pessoa deixar de morar na casa dos pais, além de largar um ³quebra

galho´. Muitos jovens vivem com a ³mama´, estudam à noite, fazem ³bicos´ diurnos,

mas são contados como desempregados, assim que declarem estar em busca de algo

melhor, o que mais costuma ocorrer nas férias, no Natal, ou quando urge comprar um

par de tênis...

 

Para não acreditar no conto macabro de que mais de um quinto da população

economicamente ativa da RMSP é formada por desempregados, torna-se necessário

dispor de algumas chaves de leitura dos resultados da pesquisa da Fundação Seade.

Por exemplo: a leve queda do chamado ³desemprego aberto´, de 13,6% em abril para

13,4% em maio, apesar de ínfima, tem um significado muito especial. É em maio que

tradicionalmente o desemprego começa a recuar. Esse movimento sazonal não é

obrigatório, mas ocorre em anos ³normais´, além de ser bem acentuado nos anos bons.

Em anos de vacas magérrimas – como foi o de 1999 – a taxa não recua em maio, e

continua alta nos meses posteriores. Como o panorama econômico deste primeiro

semestre de 2003 é dos piores, era inevitável o temor de uma repetição do perfil de

1999, o que – felizmente – não está ocorrendo. Além disso, é preciso frisar que o
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resultado de maio é uma média trimestral março/maio. A queda efetiva da taxa de

desemprego deve ter sido maior que dois pontos depois da vírgula. Enfim, o

desemprego continua muito alto, mas é bom presságio essa leve queda do chamado

³aberto´ no mês de maio.

 

LaVW bXW no leaVW, é crucial saber que entre os chefes de domicílio a taxa desse

desemprego ³aberto´ está em 6,5% (menos de um terço da fictícia taxa de desemprego

³totaĺ  da RMSP). E aqui fica escancarada a desorientação de dois dirigentes

governamentais. Enquanto Geraldo Alckmin ordena que a Seade mantenha a ³soma

burra´, Lula lança um programa para o primeiro emprego, quando é óbvio que o alívio

do desemprego deveria começar pelos chefes de domicílio, e não por seus filhos.

Quem inverte esta ordem pegou a contramão. Precisa ser introduzido, com urgência, às

idéias do Nobel Amartya Sen.

 

Em suma, é para dar outras informações preciosas sobre estas questões que acaba de

surgir uma seção ³Seade Uima com YeUdade´ na página web do signatário:

www.econ.fea.usp.br/zeeli/

 

_______________________________________________________________________
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